
C
E
N

T
R

O
 E

SP
ÍR

IT
A

 L
É
O

N
 D

E
N

IS
C

E
N

T
R

O
 E

SP
ÍR

IT
A

 A
N

T
O

N
IO

 D
E
 A

Q
U

IN
O

V
e
ja

 a
s
 p

a
le

s
tr

a
s
 p

e
lo

 n
o

s
s
o

 s
it

e
:

w
w
w
.c
e
ld
.o
rg
.b
r

C
e
n

tr
o

 E
s
p

ír
it

a
 L

é
o

n
 D

e
n

is
. 
R

u
a
 A

b
íl
io

 d
o
s
 S

a
n
to

s
, 
1
3
7
, 
B

e
n
to

 R
ib

e
ir
o
, 
R

J
. 
(2

1
) 

2
4
5
2
-1

8
4
6
.

C
e
n

tr
o

 E
s
p

ír
it

a
 A

n
to

n
io

 d
e
 A

q
u

in
o

. 
E

s
tr
. 
M

a
re

c
h
a
l 
M

a
lle

t,
 1

6
4
, 
M

a
g
a
lh

ã
e
s
 B

a
s
to

s
, 
R

J
. 
(2

1
) 

2
3
0
1
-0

1
8
4

EDUCANDÁRIO DO AMOR

Nossas ambiências apelam para a necessidade imperiosa de 
um intercâmbio saudável através de abundante afeto cristão, 
por mais alegria, com a necessária disciplina, por mais sorri-
sos e instantes de descontração com a precisa integridade e 
pela coragem de amar como, se deve em substituição ao nosso 
“amar como se quer”, que, em verdade, é o doentio “querer 
ser amado”.

Fechar o coração aos ditames do amor é oportunizar riscos 
reais e perdas possíveis.

Amemos com o Evangelho.
Amemos com o Espiritismo.
Nada deve nos deter nessa marcha.
Promovamos nossas Casas à condição de educandários de 

amor, exemplifi cando aos nossos companheiros de jornada 
que o conhecimento espírita na prática é o Amor em dinamis-
mo.

Nossas lideranças estejam conscientes de suas responsabi-
lidades e tonifi quem a crença no Amor em atos de lisura moral 
e amizade cristalina, que sirvam de referências saudáveis aos 
que chegam ávidos de atenção e amor.

Sejamos afetuosos uns com os outros e não tenhamos re-
ceio de demonstrar por palavras e atitudes as expressões su-
periores do que sentimos, ainda que não sejamos prontamente 
entendidos ou mesmo correspondidos.

Se nos perguntarem se o afeto tem limites, responderemos 
dizendo que o limite do afeto é o dever e a integridade moral 
que são suas bases, pois, passando disso, não é afeto e sim 
desejo, e nossos desejos nem sempre são afi nados com os pro-
pósitos maiores que só o Amor verdadeiro pode lhes conferir.

Se não tentarmos, jamais aprenderemos.
Se não começarmos, jamais saberemos como fazer.
Não tenhamos medo de amar e a vida nos responderá com 

lições preciosas no nosso reencaminhamento para aplicar a 
força do Amor no bem de todos.

Jesus, o Emissário Divino, estabeleceu para os seus discí-
pulos o Amor como sendo a religião cósmica que deveriam 

seguir, e até hoje ecoa altissonante em nossas vidas os seus dize-
res inesquecíveis que nos convocam a uma vida plena de afeto:

“Nisto todos reconhecerão que sois meus discípulos, se vos 
amardes uns aos outros”. (João, capítulo 13, versículo 35.)

Ermance Dufaux
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